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			i

			O Tao que pode ser definido não é o Tao eterno. 

			O nome que pode ser enunciado não é o nome eterno.

			Na condição de não-ser, é o fundamento do Céu e da Terra.

			Na condição de ser, é a Mãe de todas as coisas.

			Por isso, se o coração vive no não-ser, 

			ele permanece livre dos desejos e interesses terrenos.

			E é então possível contemplar 

			o profundo mistério espiritual do Tao.

			Mas, se o coração se aferra ao desejo de ser, 

			ele continua no meio dos desejos e interesses terrenos.

			E, então, só é possível ver formas limitadas, superficiais.

			Ambos os aspetos, o ser e o não-ser, 

			provêm da mesma Fonte, 

			mas têm efeitos e objetivos diferentes.

			Ambos são preenchidos pelo mesmo Mistério, 

			e esse Mistério profundo é o portal da Vida.

		


		
			ii

			Quando todos sob o Céu afirmam conhecer 

			que o belo é belo, o feio manifesta-se. 

			Quando todos pensam saber muito bem 

			o que é bom, o mau manifesta-se.

			Desta forma, o ser e o não-ser geram-se um ao outro.

			O difícil e o fácil geram-se um ao outro.

			O longo e o curto moldam-se à imagem 

			um do outro.

			O alto e o baixo resultam do contraste recíproco.

			O som e a voz harmonizam-se mutuamente.

			O antes e o depois sucedem-se um ao outro.

			Por isso, o sábio faz do não-fazer a sua prática;

			ele ensina sem usar palavras.

			E, então, as coisas brotam sem recusa; 

			crescem, e não são reivindicadas;

			desenvolvem-se na não-expectativa. 

			A obra é feita, e não conquistada.

			E por não ser uma conquista, 

			o seu poder permanece.

		


		
			iii

			Não se deixar impressionar por honrarias 

			evita as rivalidades.

			Não dar muito valor a bens de difícil aquisição 

			evita que surjam ladrões.

			Não olhar para o que excita os desejos

			evita o caos nos corações.

			Assim, no exercício do seu governo, 

			o sábio equilibra os corações, 

			enche as barrigas, esvazia os desejos 

			e fortifica as articulações.

			Ele tenta permanentemente que o povo 

			não tenha saber nem desejos. 

			E, onde existir quem os tenha, cuida 

			para que não ousem agir com eles. 

			Ele pratica a não-ação, e, assim, não há nada que não governe bem.

		


		
			iv

			O Tao é vazio, e as suas irradiações e atividades são inesgotáveis.

			Oh! Quão profundo é. Ele é o Pai primordial de todas as coisas. 

			Ele abranda a sua acuidade,simplifica a sua complexidade, modera o seu brilho ofuscante e torna-se semelhante à matéria.

			Oh! Quão calmo é.

			Ele é por toda a eternidade.

			Ignoro de quem possa ser Filho. Ele é anterior ao supremo Deus.

		


		
			v

			O Céu e a Terra não são humanitaristas;

			todas as coisas são para eles «cães de palha»1. 

			Os sábios não são humanitaristas; 

			observam as pessoas como se fossem «cães de palha».

			O Universo é semelhante a um fole. 

			É vazio e jamais se esgota. Quanto mais se movimenta, mais se manifesta. O excesso de palavras leva ao esgotamento. É melhor manter o autocontrolo.

			

			
				
					1	 Na China Antiga, os cães de palha, além de  servirem de oferenda, eram descartados após cumprirem a sua função. (NT)

				

			

		


		
			vi

			O espírito do vale não morre;

			chamamos-lhe a Mãe mística.

			A porta da Mãe mística é a fonte da realidade.

			Longo e ininterrupto permanece o seu poder,

			a sua manifestação perdura eternamente 

			e a sua existência parece ser ininterrupta.

			Segui essa corrente de vida e não tereis necessidade de vos movimentar. 

		


		
			vii

			O Céu dura infinitamente e a Terra persiste por muito tempo. 

			Tal deve-se a não viverem de si nem para si mesmos. 

			É desta forma que são capazes de persistir e perdurar.

			O sábio não dá primazia à sua própria pessoa, e, assim, mantém-se uno com o que lhe precede; trata o seu ser como se fosse o de outro, e, assim, é preservado. 

			Não sendo pessoais nem privados, os seus intuitos são, assim, realizados.
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